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Resumo:

O trabalho é objeto de uma pesquisa de mestrado e teve como objetivo refletir sobre a
formação continuada e a qualidade da educação com base em um curso que foi oferecido as
professoras de Educação Infantil pela Secretaria Municipal de Educação (SME) embasado no
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic) um Programa do Governo Federal.
Para isso, foi realizada uma pesquisa empírica com aplicação de questionários e entrevistas às
professoras que atuam diretamente com crianças da pré-escola e, assim, perceber se houve
contribuições do Pnaic para efetivar mudanças na qualidade educacional. Este estudo não
almejou desmerecer as propostas formativas oferecidas pela SME, tão pouco indicar formas
mais eficazes de aplicá-las. Sua relevância consiste em apresentar reflexões para o trabalho
docente, assim, como diferentes maneiras que levem os profissionais de EI a se questionarem
como essas formações podem influenciar o trabalho desenvolvido em sala de aula e a sua
qualidade educacional.
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Introdução

Este trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa de

Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal de Jataí. O trabalho possui como

objeto de estudo a formação continuada para professores de Educação Infantil (EI),

implementada por meio do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic). E tem

como objetivo compreender se o Pnaic para a Educação Infantil é uma política do Ministério

da Educação que se configura como um compromisso assumido pelo Governo Federal nos

anos de 2017 a 2018, em esfera nacional, como referência de formação continuada para os

professores alfabetizadores.

Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida no Município de Jataí, localizado no Sudoeste do Estado
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de Goiás, com doze professoras da Rede Municipal de Educação atuantes na Pré-escola.

Todas elas atuavam na EI na época da pesquisa e participaram do ciclo de formação do Pnaic,

oferecido para turmas de pré-escolas, em 2017/2018.

Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório com procedimentos

predominantemente qualitativos, sem desprezar os elementos quantitativos. A abordagem

teórica adotada para a construção dos conceitos parte de uma interpretação que se faz da

realidade e delineou-se por meio dos aportes de uma abordagem qualitativa, com a

fundamentação teórica e bibliográfica de estudo documental e pesquisa empírica. A respeito

da pesquisa qualitativa, Triviños (2015, p. 129) afirma que

a pesquisa qualitativa de tipo histórico-estrutural, dialética, parte também da
descrição que intenta captar não só a aparência do fenômeno, como também sua
essência. Busca, porém, as causas da existência dele, procurando explicar sua
origem, suas relações, suas mudanças e se esforça por intuir as consequências que
terão para a vida humana.

Desta maneira, ao fazer uso da abordagem qualitativa na pesquisa, procuramos

desenvolver algo que descreva e interprete as exposições de um determinado fato, sem deixar

de considerar os vínculos sociais, históricos e culturais dos sujeitos envolvidos. Seguindo a

mesma compreensão de Minayo (2009), essa abordagem se aprofunda no mundo dos

significados a partir de uma realidade que não é visível, e precisa ser exposta e interpretada,

em primeira instância, pelos próprios pesquisados. Lüdke e André (1986) complementam

afirmando que a preocupação da pesquisa qualitativa não está na representação de números,

mas no fato de aprofundar os estudos no grupo social que os participantes investigados então

inseridos a fim de compreendê-los melhor.

Resultados e discussões

Nesta categoria, as entrevistas das professoras foram selecionadas de maneira que

pudéssemos perceber se houve contribuições do Pnaic para efetivar mudanças na qualidade

educacional da EI.

Devido à grande quantidade de instituições, o número de professoras que participaram

da primeira formação do Pnaic para EI chegou a 87, divididas em três turmas, seria inviável

realizar a pesquisa com todos os participantes. Assim, a escolha das instituições seguiu um
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critério geográfico, das 42 unidades escolares, dez foram selecionadas, três localizam-se no

setor central do município; duas na zona sul: duas, na zona norte; uma, na zona leste; uma, na

zona oeste e uma, na zona rural.

Para a escolha dos sujeitos, estabelecemos como critérios: atuação na EI e

participação, integral, no primeiro ciclo de formação continuada do Pnaic. Assim, nossa

pesquisa contou com a participação de doze professoras lotadas em dez instituições, como

mostra o quadro 1. Optamos por adotar nomes fictícios para as instituições e para as

professoras, a fim de preservar a identidade de todas.

Quadro 1 – Relação das instituições e professoras pesquisadas
NÚMERO

DE
INSTITUIÇÃ

O

NOME DA
INSTITUIÇÃO

TIPO DE
INSTITUIÇÃ

O

LOCALIZAÇÃO
DA INSTITUIÇÃO

NOME DA
PROFESSORA

1 Cora Coralina Escola Central Jasmim e Flor de
Cerejeira

2 Fonte da Vida Cmei Sul Dália
3 Jardim do Saber Escola Sul Gardênia
4 Letras do ABC Escola Norte Azaleia
5 Magia de Viver Cmei Norte Hortênsia
6 Mundo colorido Escola Central Margarida
7 Mundo Encantado Escola Leste Lírio
8 Mundo Novo Cmei Oeste Orquídea
9 Nísia Floresta Escola Rural Camélia
10 Rosa Luxemburgo Cmei Central Rosa e Tulipa

Fonte: Quadro elaborado pela pesquisadora com base nos dados coletados;

O discurso sobre a formação continuada e o conceito de qualidade na EI possui muitos

significados. Isso pode ser facilmente percebido analisando-se as respostas. As professoras

apresentaram diferentes concepções em relação à contribuição do Pnaic para a qualidade

educacional da pré-escola. Mesmo que algumas das entrevistadas tenham concordado que o

Pnaic, enquanto programa de formação, possa influenciar a qualidade educacional na

pré-escola, reconhecem que existem outros fatores que contribuem para a baixa qualidade no

ensino.

Para fazer um paralelo entre a formação continuada do Pnaic e a qualidade

educacional na EI, analisemos a fala de duas professoras:

Com certeza, sem dúvida. Porque ele (silêncio) o PNAIC (silêncio novamente), o
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pro-letramento, o PROFA e mais dois que não lembro o nome, foram um dos cursos
que mais conhecimento trouxe para o professor. Quero dizer, com programas assim
que exige uma variedade de compromissos, mas que precisam ser cumpridos para
ajudar na qualidade da educação e o Pnaic é um desses programas (LÍRIO,
entrevista realizada em 17/12/2018).

Sim. Influencia bastante, mas temos que levar em conta o profissional que está ali
participando da formação continuada, qual que é o interesse dele, porque também
tudo vai de acordo com o que você está buscando, ou almeja. Se você não tem
interesse, a formação continuada para você não vai ter validade nenhuma, mas,
quando você vai com interesse, querendo buscar conhecimento, novas experiências,
para a gente que tá na sala de aula, serve de experiência. É de grande valia mesmo
(CAMÉLIA, entrevista realizada em 28/11/2018).

Apesar de as professoras considerarem o Pnaic como um atributo para a melhoria da

qualidade educacional na pré-escola, também reconhecem que, no formato que o curso foi

ofertado, seria difícil atingir essa qualidade esperada. Para Dourado, Oliveira e Santos (2007)

o processo formativo precisa realçar “a importância das políticas públicas e, entre estas, as

políticas sociais e educativas no que se refere ao enfrentamento das questões extra-escolares

que interferem no processo educativo” (p. 26). Devemos partir da premissa que os recursos

destinados à educação e à formação continuada dos professores seriam eficientes.

Na sequência de relatos algumas relações da qualidade com o planejamento ou a sua

falta, também são enfatizadas.

Eu acredito que sim, que vai contribuir e muito. Mas também eu acredito que
necessita de reformulações, pois da forma como aconteceu, sua contribuição será
pouca (silêncio). É preciso trazer formas inovadoras, buscar trazer o novo, uma coisa
diferenciada que estimule o professor a mudar a sua visão dentro de sala de aula
(DÁLIA, entrevista realizada em 04/12/2018).

Com certeza, irá influenciar sim, só que, se tivesse sido mais bem programado.
Bom, não sei se vai continuar o programa, mas se continuar, eu espero que tenha
mais novidades, que tenha um trabalho mais corpo a corpo do professor orientador
com a gente professoras e depois, nossa, com o aluno, para depois a gente trazer essa
troca de experiências, sou a favor totalmente dessa troca de experiência
(GARDÊNIA, entrevista realizada em 01/12/2018).

As respostas mostram a necessidade realizar um planejamento mais eficaz para que a

formação continuada atinja os objetivos esperados, pois um curso melhor elaborado poderia

ter contribuído com a melhoria da qualidade educacional. Portanto, esse programa necessita

de uma retomada nas diretrizes, não apenas em seu planejamento e desenvolvimento das
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ações, mas como uma forma de legitimar a utilidade do programa ao ser ofertado para as

professoras. No Documento Orientador (BRASIL, 2017, p.16), estava previsto que as oficinas

deveriam incluir “abordagens que se ajustem às necessidades dos educadores em formação”.

Além disso, percebe-se que o planejamento do curso foi elaborado com base no direito de

aprendizagem, o que reitera a importância deste documento para uma formação técnica.

A professora destaca a falta de organização com acúmulo de atividades a ser

desenvolvida como um retrocesso, indicando que a formação continuada não resolve todos os

problemas:

Não sei, não sei mesmo. Contribuir para uma qualidade da educação, acho que não,
hein (silêncio). Sabe por que? O povo está muito preocupado é com papel, é tanto
papel, é tanto isso, é tanto aquilo sabe (franzia a testa e olhava como se quisesse
respostas). É uma infinidade de projetos, todos os dias é um projeto diferente,
quando nós professores estamos começando a engatilhar um, de repente... bum...
eles vêm com outra bomba e solta aquilo na sua mão, você já tem que largar mão
desse que estava começando a caminhar para aquele outro. Eu penso que se
pensassem mais nos professores e dessem mais liberdade para trabalharem, sem se
preocupar em preencher uma papelada inútil, o trabalho do professor poderia
caminhar voltado para uma educação de qualidade (JASMIM, entrevista realizada
em 30/112018).

O discurso apresenta um caráter generalista de formação continuada. Mesmo

sobrecarregado, o professor cumpre a obrigatoriedade do sistema e participa das formações

continuadas. Nesse sentido, Dourado, Oliveira e Santos (2007) indicam atributos que

favorecem uma educação de qualidade. São elas:

titulação/qualificação adequada ao exercício profissional; vínculo efetivo de
trabalho; dedicação a uma só escola; formas de ingresso e condições de trabalho
adequadas; valorização da experiência docente; progressão na carreira por meio da
qualificação permanente e outros requisitos (p. 26).

Esse fato demostra a positividade dos professores em acreditar na formação

continuada como sendo essencial para a atualização da prática docente.

Acredito que todo o curso de formação continuada influencia sim a nossa prática
pedagógica, mas vale ressaltar que vai depender do comprometimento de cada
profissional, por quê pode ser oferecido diversos cursos de várias instituições com
todos os pontos positivos ao professor, no entanto, se ele não estiver disposto a
inteirar-se do assunto, assimilando tudo que lhe é repassado, e também a trabalhar
com sua turma é como se ele não tivesse participado de nada, se tornar um mero
ouvinte (MARGARIDA, entrevista realizada em 11/12/2018).
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Diante da questão apresentada pela professora, no que diz respeito à qualidade

educacional, deve-se considerar os inúmeros acontecimentos envolvendo os fatos

relacionados entre si que contribuem ou não para que a mesma se torne efetiva. Diante desse

contexto, fica fácil questionar se a qualidade educacional é resultado de uma boa formação

continuada; e se o professor que recebe essa formação é responsável pelo aumento da

qualidade do ensino.

Influenciar na qualidade do educacional da pré-escola, no formato em que ele foi
disponibilizado, eu tenho minhas dúvidas, por que pré-escola é pré-alfabetização,
não é a alfabetização. Então, precisaria ser reformulado, trazer outros elementos que
realmente vá atender as especificidades da educação infantil, que é o objeto de
ensino e aprendizagem em educação. Que elementos tem que ser trabalhado na
educação infantil? É a alfabetização propriamente dita? Creio que não. Até que
ponto é a visão que se tem de educação? Até que ponto esses elementos devem ser
trabalhados e de que forma? Então, que da forma como ele foi oferecido, como ele
foi formatado, infelizmente eu penso que não (ORQUÍDIA, entrevista realizada em
08/12/2018).

Nessa fala, interpreta-se que a participante compreende que a formação, no formato

em que foi ofertada, não foi suficiente para que os professores estivessem preparados para

lidar com as diversas demandas de uma sala de aula de EI. Mesmo que tais medidas

contribuam, elas não dão conta dos osbstáculos da alfabetização na pré-escola.

Quando a qualidade da educação é abordada, a responsabilização pelo fracasso, de

certa forma, é direcionada aos professores. Convém ressaltar que a qualidade da educação não

depende, unicamente, do professor ou da formação continuada que é ofertada. Melhor

dizendo, existe uma variedade de compromissos que precisam ser cumpridos para que, de

fato, a qualidade educacional seja exercida.

Por conseguinte, o “conceito de qualidade da formação docente passa a se relacionar à

dilatação de competências, para agregar valor ao processo de trabalho e responder às novas

exigências do capital” (SOUZA; MAGALHÃES, 2016, p. 28). Arce (2001, p. 258) afirma

que, dentro do conceito capitalista, “a educação deixa de ser encarada como um direito,

tornando-se uma mercadoria escrava dos princípios do mercado, atrelada a um reducionismo

economicista de sua função”.

Quando pensamos a qualidade educacional, de acordo com Magalhaes e Souza (2015,

p. 3), buscamos “um conjunto de elementos e dimensões sócio-históricas, econômicas e
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culturais” que tem por finalidade a transformação em práxis.

Acerca dessa questão, Dourado e Oliveira (2009, p. 205) recordam que a qualidade da

educação

é um fenômeno complexo, abrangente, que envolve múltiplas dimensões, não
podendo ser apreendido apenas por um reconhecimento da variedade e das
quantidades mínimas de insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo de
ensino-aprendizagem; nem, muito menos, pode ser apreendido sem tais insumos. Em
outros termos, a qualidade da educação envolve dimensões extra e intraescolares e,
nessa ótica, devem se considerar os diferentes atores, a dinâmica pedagógica, ou
seja, os processos de ensino-aprendizagem, os currículos, as expectativas de
aprendizagem, bem como os diferentes fatores extraescolares que interferem direta
ou indiretamente nos resultados educativos.

Pelo que observamos, reconhece-se a importância de uma formação continuada

adequada aos professores, que leve os docentes a entenderem a função social da EI,

organizada como um espaço educacional que favoreça uma aprendizagem de qualidade para a

criança, por meio da mediação do professor.

Essa compreensão da qualidade da educação é um processo que não caminha sozinho;

depende de todos os envolvidos. E as professoras participantes deste estudo compreendem a

relevância da formação continuada para transformação da prática pedagógica e melhoria da

qualidade social educacional na EI. Portanto, essa compreensão, faz parte do reconhecimento

de uma escola compreendida como qualidade social e que acarreta a garantia da realização de

um ensino histórico-cultural, em termos de uma formação continuada sólida, ética e crítica,

bem estruturada com as políticas públicas de formação docente.

Considerações Finais

A partir do percurso realizado, identifica-se que a SME tem proporcionado

oportunidades para que as docentes de EI participem dos processos de formação continuada,

contudo, são formações rápidas e aligeiradas, sem a capacidade de suprir as necessidades

pedagógicas de um profissional crítico. Diante das observações que emergem a partir da

pesquisa, novos questionamentos acerca da formação continuada em relação ao Pnaic para

docentes de EI surgem. Como as trocas e experiências no processo de formação continuada

podem servir como meios, técnicas e ferramentas para trabalho docente na EI? Um programa

de formação continuada como o Pnaic poderia influenciar na vivência campo da EI e servir
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como partida para ações formativas que visam a qualidade educacional da pré-escola?

O Pnaic foi extinto, surgindo em seu lugar, o Programa Novo Mais Alfabetização.

Entretanto, as discussões em torno do Pnaic podem continuar gerando diálogos em relação ao

tipo de formação continuada que o profissional docente espera.

Que este trabalho possa inspirar outros professores a fazerem o mesmo, reconhecendo

que a formação continuada não é apenas um espaço para troca de experiências, mas que sejam

ações que tenham como foco a formação de um profissional que possa refletir criticamente

sobre os fundamentos teóricos da educação, das políticas públicas educacionais e assim,

colaborar com o processo de humanização das crianças.

Que os profissionais de EI consigam diferenciar um espaço formativo crítico dos

espaços de trocas de experiências. É notável que a sociedade exige uma nova postura do

professor, mas resta considerar se tem dado a ele condições físicas e materiais para que possa

responder a essas demandas.
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